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Introdução

O crescimento no número de evangélicos
no  Brasil  é  uma  realidade  nos  últimos  anos,  os
censos realizados pelo IBGE nos anos de 2000 e
2010 refletem que nos próximos anos tal  vertente
religiosa poderá ser a com mais adeptos no país,
retirando  o  título  pertencente  ao  catolicismo.
Caraterizados  por  sua  influência,  tais  grupos  se
inserem  atualmente  em  discussões  prestigiadas,
como é o caso da educação e da ciência.

Pesquisar  sobre  o  criacionismo  permitir
conhecer  posicionamentos  variados,  diálogos  e
questões  centrais  que,  analisadas e interpretadas
diretamente  com  a  realidade  permitem  uma
compreensão  abrangente  da  sociedade,  além  de
propor  resoluções  para  questões  graves,  como  o
negacionismo e a forte resistência à ciência. Além
disso, permite a proposição do diálogo entre ciência
e religião a fim de promover cooperação entre as
áreas, o que auxilia  diretamente no fortalecimento
da educação científica, ao mesmo tempo em que o
combate  o  cientificismo  e  o  fundamentalismo
religioso  são  propostos,  evitando  desta  forma
práticas de violência e repressão social.

Metodologia

A metodologia aplicada nesta pesquisa é
de  natureza  qualitativa,  do  tipo  exploratório,
descritivo  e analítico,  realizado através de análise
bibliográfica.  Foi  realizado  um  levantamento  de
dados através de obras relacionadas ao tema e que
foram  produzidas  por  autores  com  formação  na
área.  As  obras  escolhidas  e  analisadas foram  as
seguintes:  Criação  ou  Evolução:  precisamos
escolher? (ALEXANDER, D. R.);  A origem: quatro
visões  cristãs  sobre  criação,  evolução  e  design
inteligente (Vários autores);  O Mundo Perdido de
Adão e Eva (WALTON, J.)

A  leitura  foi  realizada,  com encontros
mensais  para  discussões  e  orientações
necessárias.  As  análises  foram realizadas  com o
decorrer  dos  encontros,  sendo  elaborados
fichamentos e sínteses para facilitar a compreensão
do assunto abordado.

Resultados e Discussão

Ian Barbour propôs que as relações entre
ciência  e  religião  poderiam  ser  de  conflito,  não-
interferência,  fusão  ou  complementaridade,  cada
uma delas constituindo um modelo específico. Essa
tipologia  nos  ajuda  a  entender  melhor  os
posicionamentos que surgem quando se discute as
origens do universo e da vida. 

No  contexto  cristão,  há  quatro  linhas
explicativas sobre as origens: Criacionismo da Terra
Jovem,  que  nega  o  Big  bang  e  a  Evolução;
Criacionismo  da  Terra  Antiga,  que  aceita  o  Big
Bang,  mas  nega  a  Evolução;  Criacionismo
Evolucionário,  que  aceita  o  consenso  científico
atual;  Design  Inteligente,  que  se  apresenta  como
uma teoria científica, mas pode ser entendido como
uma releitura do Criacionismo da Terra Jovem. 

Conclusões

Da mesma forma que existem diferentes
percepções e interpretações de uma única vertente
religiosa, existem várias outras crenças que buscam
explicar a criação e o surgimento da vida através de
divindades,  ao  mesmo  tempo  em  que  existe  o
ateísmo.  Há  algo  em  comum  em  todas,  elas  se
propõem a interpretações da realidade e coexistem
em  um  único  ambiente  terrestre,  por  isso  a
intolerância  e  a  violência  que  acometem
diariamente  diversas  pessoas  que  buscam
demonstrar  suas  crenças  é  um  empecilho  ao
avanço  social,  por  representarem  diretamente  a
falta  de  respeito,  empatia  e  conhecimento.  São
retrocessos existenciais  e demonstram claramente
a falta de diálogos construtivos entre as pessoas.

Interpretações diferentes sobre as origens
não devem ser utilizadas como armas e ofensas. A
convivência e o respeito se refletem na autonomia e
liberdade  do  indivíduo  como  ser  pensante  e
existente, por isso o exercício do diálogo  deve ser
pautado na empatia e na abertura intelectual, sejam
as pessoas religiosas ou não.
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